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Escrita a convite do Instituto Histórico do Minho 
e da Cruzada Nun' Alvares Pereira e lida, res- 
pectivamente, em 12 e 16 de dezembro de 1924, 
na Casa dos Arcos, de Viana do Castello, e na 
«Sala Portugal» da Sociedade de Geografia de 
Lisboa onde foi abrilhantada com a execução 
dos seguintes números de música, pelo «Orfeon» 
da Lscola Comercial de Veiga Beirão e por um 
sexteto de artistas, devido à obsequiosa 
solicitude dos ilustres Professores do Conser¬ 
vatório Nacional, António Eduardo da Costa 
Perreira e Eduardo de Pavia Magalhães: 


I— «Bino da Nação Portuguêsa* , de Marcos Portugal; 

II— «O Sonho da Indm, barcarola, do Professor Antó¬ 

nio Eduardo da Costa Perreira, letra do Pro¬ 
fessor da referida Escola, João Cândido de Car¬ 
valho; 

III— «Velas soltas-», canção marítima, dos mesmos autores; 

IV— -«Os Descobrimentos Portuguêses j>, canção heroica, 

idem; 

Y — a Hino a Vasco da Gamas , do sobredito Professor, 
letra do Dr. Fernando Tavares de Carvalho e 
José Ran. 











«Presidiu o sr. Silva Campos, secretariado pelos srs. Coronel 
Eduardo Sarmento e Júlio de Lemos. Dada a palavra ao sr. secre¬ 
tário perpétuo, leu este cavalheiro um oficio da Comissão oficial do 
Centenário, agradecendo esta homenagem do Instituto ao grande 
Almirante do Mar das índias e dirigindo cumprimentos ao sr. dr. 
António Cabreira, sob o pretexto da sua conferência. 

«A leitura do trabalho daquêle eminente sábio e benemérito 
fundador do Instituto, feita também pelo sr. Lemos, foi longa, mas, 
nem por isso, cansou o auditório. 

(A Aurora do Lima , de Viana do Castelo, de 16 dezembro de 
1924), 

«... 0 sr. Presidente do Instituto acentuou o valor da magní¬ 
fica peça de literatura e erudição e lembrou que um estudo de tantos 
ensinamentos fôsse distribuído às escolas oficiais,,,» 

(O Primeiro de Janeiro, do Porto, do mesmo dia). 

..... 

«Muito antes das 22 horas, a sala «Portugal» encontrava-se lite¬ 
ralmente cheia.',, 

«Presidiu o sr, Capitão de Fragata Pereira de Matos (Socio da 
Academia das Sciências de Lisboa, Fundador da Liga Naval e Presi¬ 
dente da Cruzada), que se fez secretariar pelo sr. dr. Sarmento 
Brandão, e deu a direita ao sr. Marquez de Niza (Representante de 
Vasco da Gama). 

«Aberta a sessão, o sr. Presidente fez o panegírico do oonfe- 
rente, dizendo que era uma das mais altas mentalidades do nosso 
paia,.. 

«0 er. dr. António Cabreira, que foi recebido com uma prolon¬ 
gada salva de palmas, começou a leitura do seu notável trabalho,.. 

«A assistência ovacionou calorosamente o ilustre académico, 
que também toi muito cumprimentado.» 

[Novidades, de Lisboa, do mesmo dia). 


À Benemérita 


Sociedade de Geografia de Lisboa 


Inquebrantável defensora do 
PATRIMÓNIO COLONIAL E DBPOSI- 
TÁRIA DEVOTADA DAS RELÍQUIAS 
SAGRADAS DOS DESCOBRIMENTOS 
PORTUGUÉSES 
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Factores geográfico, étnico e religioso da fixação e expansão da 
nacionalidade. 

O sonho da índia origina importantes estudos astronómicos, des¬ 
cobrimentos e conquistas. 

Determinantes da idiosíncrazia de Vasco da Gama, 

Escolha do seu nome para realizar a grandiosa empresa. Em demanda 
da índia. Horrivel tormenta próximo do Cabo da Bôa Espe¬ 
rança, Chegada a Calicute. Entrevista com o Samorim, O re¬ 
gresso, a recepção e as recompensas. 

Exito da 2.* viagem, .Reivindicações e mais recompensas. 

Epítome dos descobrimentos e conquistas de 1503 a 1524, como 
título da capacidade da Raça e resultado do feito de Vasco da 
Gama. 

A 3.» viagem, 0 «tremor d’água». Energia do Vice-Rei. A sua 
morte, Homenagens e vandalismos. 

Análise do descobrimento da índia sob os aspectos psíquico-social, 
antropológico, político-económico, scientífico, moral e religioso. 

Os monumentos simbólicos da Epopeia e a velha Alma de Portugal. 


O S grandes factos históricos não resultam de fortuitas 
circunstâncias sociais, como propala a Filosofia Ma¬ 
terialista,—mas sim das aptidões rácicas, adquiridas 
nos factores geográficos e nas afluências étnicas, quando 
despertadas e iluminadas pelo clarão espontâneo da Fé e 
do Génio. 

Portugal pôde fixar-se num território e expandir-se 
até remotas regiões do globo: 1,°, porque provem de 
povos guerreiros, ambioiosos e sonhadores; 2.°, porque o 
Mar envolve metade das suas fronteiras; 3,°, porque teve 
crentes, heróis e sábios. 

A índole combativa veiu-lhe do instinto de naciona¬ 
lidade dos núcleos primitivos, afirmado no amor à terra 
natal e no sentimento de independônoia, através de todas 
as invasões. A tal característica juntou-se a sede de aven¬ 
tura, trazida pelos iberos, lígures e fenícios; o espírito 
de conquista, legado pelos celtas, romanos, suevos e vi- 
sigodos; o pendor comercial, impresso pelos cartagineses, 
e a ardência de imaginação, transmitida pelos árabes. 

E, alargados os domínios, do Minho ao Guadiana, e 
consolidada a unidade nacional em Aljubarrota, ficou ape¬ 
nas a actuar a aspiração inebriante, sedutora e invencivel, 
sugerida pelo Mar. 

O Mar não tonifica apenas o sangue pelo iodo que 
derrama e pela pureza do oxigénio que mantém; não des- 
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íumbra apenas os olhos por reflectir a eôr do céu e a 
scintilação das estréias: cria e excita, ainda, muitas ener¬ 
gias da alma, pelo espectáculo, que oferece, de pujança 
e altivez, de imensidade e imponência, de beleza e de 
indómito. Depois, era, também, naquêles tempos, a Lenda, 
o Mistério, envolvendo o Belo Horrível e Tenebroso. 

As Chagas de Cristo, irisando, em Ourique, a vitória 
fundamental da Eaça; o triunfo assombroso de Nun'Alva¬ 
res, após fervente prece no fragor da batalha, e a eficácia 
do apelo de Yasco da Gama 'h Infinita Misericórdia, perante 
a eminência da perda da frota e da sonhada empresa, tes¬ 
temunham, à maravilha, que Portugal estava sob a égide 
de Deus, nos transes: decisivos da sua vida e glória. 

Q saber dos cosmógrafos, orientando a navegação, e 
os progressos das .Sciências, provindos dos descobrimen¬ 
tos, aos quais a Cartografia deve o espirito moderno, 
mostram também que Portugal não atravessou somente 
os mares numa Epopeia de Fé e de Heroísmo.* imprimiu 
ainda grande e luminoso impulso à Evolução do Pensa¬ 
mento Humano. 

# 


Ptolomeu, retinindo informações, colhidas de escri¬ 
tores da índia, e Marco Polo, relatando as suas viagens 
comerciais pelo Oriente, difundiram o conhecimento dêsáe 
pais assombroso, cujos produtos vinham até à Europa, 
por intermédio do Cairo e de Veneza, sendo, porém, 
alguns ja utilizados pelos romanos, devido á pomposa 
vida que ostentavam. 


Todos os imparautu desejavam, porisso, encontrar 
o caminho directo para o atraente empório, nSo tentando, 
porem, . empresa por falta de audácia e de preparação. 

Portugal, em virtnde das snas tendências orgânicas, 
demais, eioitadas pela emoçío religiosa,-idealisou a 
conquista da índia, 


O sonho da Eaça, apaixonando o excelso Infante 
D. Henrique, sugeriu-lhe a fundação da Academia de 
Sagres, que promoveu brilhantes estudos náuticos e orga¬ 
nizou arrojadas expedições marítimas. 

São directo ou remoto produto scientifico de tão 
fecundo esforço: 

—o conhecimento da esfericidade da Terra, a aplicação 
da bússula à arte de mariar, o aperfeiçoamento, do astro¬ 
lábio (*), de origem árabe; o cálculo da latitude pela altura 
polar, e, depois, pela altura meridiana do Sol, ( 2 ) quando, na 
rota para o Equador, se via a estrela do Forte aproximar-se 
do horizonte; a verificação de habitabilidade na zona tór¬ 
rida; o descobrimento do Cruzeiro do Sul, e sua aplicação 
na determinação da referida coordenada geográfica, a 
invenção das cartas planas, e a observância progressiva 
de princípios técnicos nas construções navais. 

A Junta dos Matemáticos, nomeada por D. João II, 
elaborou um Manual original, contendo as tábuas da 
declinação do Sol, em cada dia; declinação cuja soma 
algébrica com a altura meridiana é complementar da lati¬ 
tude geográfica; obra essa que também prescrevia instru¬ 
as práticas para o conveniente uso dos instrumentos. 

Na série daquelas expedições devo assinalar, como 
das mais notáveis: 


( 1 ) Foi ainda um português, — o imortal Gago Coutinho, — que 
obteve a máxima perfeição conhecida, em tal género de instrumen¬ 
tos, construindo o Astrolábio de Preoisão a que deve o êxito sciên- 
tifico da travessia aéria Lisboa-Eio de Janeiro, 

( 2 ) Mais tarde, este processo, generalisou-se a todos os astros, 
na culminação. No próprio ano do Centenário de Vasco da Gama, 
deduzi uma fórmula que dá a latitude geográfica, logo que se obser¬ 
vem quaisquer 8 alturas e a declinação dum astro. A Academia das 
Sciências de Paris consagrou êste trabalho, publicando-o r nos Gom- 
ptes-Bendus, tomo 179, pag 384, sessão de 18 de agosto de 1924. 
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— a conquista de Ceuta, em 1415, sob o comando do refe¬ 
rido Príncipe, e os descobrimentos da Madeira, em 1419, 
por João Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira; e doa 
Açôres, em 1481, por Gonçalo Velho, que foi também o 
o seu colonizador. 

Colombo, cedendo a-um impulso de patriotismo, se, 
de facto, como logicamente presume Patrocínio Ribeiro, 
nasceu no Alemtejo, prontificou-se a realizar o grande 
âmdemtum, sendo repelido, talvez, mais por despeito que 
por incompreensão da súa sinceridade. 

E, se da sua viagem,—feita sob os auspícios da Espa¬ 
nha, mas orientada pelos trabalhos portuguêses,—resultou 
o descobrimento da América do Norte, nem, por isso, o 
nome de Portugal deixou de vincular-se ao registo do 
Novo Mundo, nos Fastos Geográficos, pois cabe aos 
Côrte-Reais a glória de serem os primeiros europeus que 
desembarcaram na Terra Nova e no Canadá. 

Entretanto, já em 1415, D. João de Castro conquista 
parte da Grande Canária; em 1416, Gonçalo Velho che¬ 
ga à Terra Alta, e, em 1418, Bartolomeu Perestrelo, pro¬ 
curando abrigo, descobre Porto Santo. Gil Eannes do¬ 
brava, em 1419, o Cabo Não, assim chamado por se- 
considerar impossível ultrapassa-lo, e descobria o Cabo 
Bojador, em 1429. 

Depois, outros navegadores atingem a Baía dos Rui¬ 
vos, em 1434; a Angra dos Cavalos, em 1435 ; o Rio do 
Ouro e a Pedra da Galé, em 1435-36. 

E o benemérito Infante manda continuar. 

Nuno Tristão descobre, em 1441, o Porto Cavaleiro 
e o Cabo Branco, e, em 1443, as Ilhas de Adeger e das 
Garças. 

Em 1444, Lançarote, Gil Eanes, Estevam Afonso e 
outros descobrem as Ilhas de Nar e de Tider; Vicente 
Dias de Lagos e Luiz Gadamosto penetram no Rio Sene¬ 
gal, e, mais tarde, no país e Rio de Gâmbia. 
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No mesmo ano, Diniz Fernandes avista o Cabo 
Verde. 

Segue-se, em 1446, o descobrimento do Arquipélago 
do mesmo.nome, por Diogo Gomes; e do Rio Oasamanza, 
do Cabo Vermelho, dos Rios de Santana e de S, Domin¬ 
gos, do Rio Grande e do Arquipélago dos Bissangos, por 
Cadamosto e António de Nole. 

No ano imediato, Álvaro Fernandes descobre o Rio 
Tabite. 

Em 1460, Pedro de Cintra prosegue no litoral até à 
Serra Leôa, descobre as Ilhotas Selvagens, avista o Cabo 
Vermelho, o Rio das Palmas e chega ao Bosque de Santa 
Maria. 

João de Santarém e Pedro de Escobar vão até Mina, 
em 1460. 

Ainda nêste ano, Fernando Pó encontra as Ilhas que 
receberam o seu nome, os Ilhéus de Corisco, Ano Bom e 
as Ilhas de S. Tomé e Príncipe. 

Em 1482, Diogo Cão descobria o Rio Zaire e o Con¬ 
go, e Diogo d'Azambuja aportava á Guiné onde cons¬ 
truiu uma fortaleza. 

Em 1485, João Afonso d’ Aveiro desembarca nas 
terras de Benim. 

Noutra viagem, Diogo Cão avança mais duzentas 
léguas. \ 

Bartolomeu Dias e Lopo Infante, em 1486, ultrapas¬ 
sam Angola, o Cabo Negro e o Cabo Frio; avançam 
ainda, vibrando de Eé; balisam diversos pontos da costa 
e, por fim, descobrem o Cabo das Tormentas que El-Rei 
crisma de Bôa Esperança. 

Em 1487, D. João II, ardendo em impaciência, manda, 
por Alexandria, ao apetecido país, Afonso de Paiva e 
Pero da Covilhã. O primeiro visitou Aden, Gôa, Oali- 
cute, Oananor e Cochim, percorreu as costas da Pérsia, 
da Arábia e da África, e passou a Melinde, Qiiíloa, 
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Moçambique e Sofala, vindo a morrer no Cairo, depois de 
ter escrito o relatorio da viagem, que ainda chegou às 
mãos d’El-Rei. O segundo ficou na Abissínia, onde prepa¬ 
rou as relações de Portugal com o famoso Preste João. 

Anos antes, em 1471, já D. Afonso V adquirira Arzila 
e Tanger, conquistando, ainda, Tetuão, em 1473. 

Estava, assim, realizada; em grande parte, a circum- 
navegação da África, e até já exploradas, audazmente, 
várias zonas do interior por Antão Gonçalves, Nuno Tris- 
tão, João Fernandes, Pedro d’Evora, Gonçalo Annes e 
Rodrigo Rebelo, atingindo ainda as caravelas portuguêsas 
outros pontos importantes do planeta. 

E porque o êxito alcançado era o fruto dum plano 
inteligente, apoiado na capacidade da Raça, o luminoso 
escôpo havia de coroar essa rota triunfal. 


A doutrina que estabeleci para explicar as aptidões 
rácicas, subsiste para os indivíduos. Efectivamente, tam-' 
bém, a idiosincrasia dêstes resulta dos factores hereditários 
e mesológicos, cuja influência é potenciada ou diminuída 
pela Educação. 

Vasco da Gama era fidalgo, o que significa ser o pro¬ 
duto duma selecção moral, caracterizada por sucessivos 
feitos heroicos em honra e beneficio da Pátria. 

Assim, êle descende de Rui Lopes, intrépido compa¬ 
nheiro do célebre Geraldo Sem Pavor, que conquistou 
Évora, em 1166, e que adoptou o apelido Gama, por,' 

, segundo alguns autores, lhe ter aparecido, no momento 
de entrar em combate, um gamo com um Crucifixo entre 
as hastes; e segundo outros, dever a vida a uma corça 
que o afastou de traiçoeira emboscada. r.", 

; Mais antep as sados do navegador se s alíentam também 
pelas armas, quer na conquista do Algarve, sob o reinado 


de' D. Affonso III, quer na África, ao lado do Infante 
D. Fernando, quer, ainda, em Espanha, durante as guer¬ 
ras da Excelente Senhora. 

Estevam da Gama, seu Pai, era,- por direito heredi- 
: tário, Senhor e Alcaide-Mór de Sines. 

Vendo a luz do dia, nessa vila, pelo ano de 1469, 
recebeu logo a influência física e, depois ainda, a forte 
sugestão do Mar, quando a imaginação começou a nim¬ 
bar-se de ideal. 

Com uma educação esmerada, toda imbuída nos 
ensinamentos cristãos, adquiriu a têmpera que dão as 
grandes provações. 

» De facto, seu Pai, sendo acusado, aliás injustamente,, 
de haver conspirado contra a vida de D. João II, pois 
limitára-se a ser amigo dedicado do Duque de Vizeu, 
sofreu o confisco dos bens e a pena de morte. 

E, então, Paulo, o filho primogénito, alucinado pela 
sede de vingança, feriu, gravemente, o magistrado a quem 
se imputava a responsabilidade da violência. O desfôrço 
rendeu-lhe ficar a ferros d’El-Rei. 

Por tais casos, Vasco da Gama teve de contar só com 
o próprio esforço,—além da graça de Deus,— que, assim, 
tinha de desenvolver-se pela iniciativa e defender-se pela 
resistência. 

Esse esforço era, oufcrosim, impulsionado pela influên¬ 
cia atávica e pela condição fisiológica do seu tempera¬ 
mento nervoso. 

Aos factores orgânicos, mesológico e moral, jun- 
tou-se, depois, o intelectivo, ainda iluminado pelos fulvos 
clarões da Epopeia, que já polarizava os corações portu- 
tuguêses: foi o convívio com amigos e companheiros do 
Infante D. Henrique; discípulos dos venerandos Mestres 
da Academia de Sagres, 

Uns, simples estudiosos e doutrinários; outros, já 
afeitos às lutas do Mar; uns, novos, a transbordar de 
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vida 8 aspirações, outros, rudes e encanecidos pelas tor¬ 
mentas ; mas todos anelando por um Portugal Maior que 
assombrasse o Mundo, 

E tal convívio foi sementeira que, necessáriamente, 
seria prolífica naquela inteligência lúcida, em conjunção 
com a Eé, a Tenacidade e o espírito de Sacrifício. 

Estudando as Matemáticas e a Cosmografia e feitos 
os tirocínios náuticos exigidos, adquiriu Vasco da Gama 
o posto de Capitão. 

E o seu porte é tão nobre e distinto, que recebe logo 
diversas missões de confiança das quais se destaca a de 
apresar os navios franceses fundeados em águas portuguê- 
sas, como represália de a Erança haver tomado uma cara¬ 
vela, carregada de ouro, procedente de Mina, Vasco da 
Gama teve a honra de receber plena satisfação de Carlos 
VIII, que restituiu intacta a caravela. 

Tal êxito chamou a atenção de D. Manuel para o 
ilustre oficial. E, de tal forma que, não obstante êle ter 
apenas 28 anos|e serem de bôa qualidade os candidatos 
à Oapitania-Mór da projectada expedição marítima à ín¬ 
dia, o convidou, espontaneamente, em janeiro de 1497, 
a assumir êsse ambicionado cargo. E’ que o monarca 
punha intensa Eé na empresa, a ponto de rogar a Deus 
lhe indicasse a individualidade capaz de a realizar. 

Vasco da Gama exterioriza, nesta altura, o seu 
grande amor fraterno: —ao receber a incumbência de 
escolher o Capitão da segunda nau, o coração dita-lhe o 
nome de Paulo, que, ainda, expiava a agressão ao perse¬ 
guidor de seu Pai. El-Rei e o magistrado, emocionados 
com a lembrança, perdoaram a pena, e o agraciado foi 
investido no referido posto. 

Aparelhada, abastecida e artilhada a modesta frota 
de 8 exigüos navios combatentes e de um transporte de 
víveres, e, posta na prôa da sua nau a imagem do Arcanjo 
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S. Rafael,^) foi Vasco da Gama ouvir Missa, á frente dos 
seus 170 homens de armas e de equipagem, na Capela 
do Restelo, perante a Imagem da Virgem ( 2 ). 

Terminado o acto, El-Rei dirige-lhe honrosas pala¬ 
vras de confiança e entrega-lhe, com o pavilhão real, nu¬ 
merosas instruções e cartas para o Samorim e outros 
príncipes asiáticos. 

Depois, diante de D. Manuel e duma multidão pro¬ 
fundamente comovida, embarca e fàz-se ao Mar sob o 
generoso impulso da sua tríplice Fe de cristão, de portu¬ 
guês e de marinheiro. Era sábado, dia de Nossa Senhora, 
8 de julho do citado ano. 

Saindo a barra, não segue a costa: avança, resoluta¬ 
mente, segundo uma recta compreendida entre o Sudoeste 
e o Sul. 

No sábado imediato, avista as Canárias; no dia 
seguinte, aproxima-se da Terra Alta, passa o Rio de 
Ouro e a Ilha do Sol, indo reabastecer-se a S. Tiago de 
Oabô Vérde. 

Continua, algum tempo, com um rumo próximo do 
inicial; depois, dirige-se para o Sul, corta o Equador, e, 
no fim de extensa rota, tanto ao largo, obliqua por 
bombordo. 

Decorrem mais semanas. Vasco da Gama usava, na 
viagem, o célebre Almanaque Perpétuo de Zacufco, que 
marca, para cada dia, o logar do Sol, em graus inteiros, 
e, juntamente, a declinação. De noite, enquanto navegou 
no hemisfério boreal, servira-se do Regimento da Estrela 
do Norte, para obter a latitude, e lia as horas, na posi¬ 
ção da Buzina; agora, recorria ao Cruzeiro do Sul, cujo 


( 1 ) Tal imagem encontra-se, agora, no Templo dos Jerónimos. 

( 2 ) Esta Imagem venera-se, actualmente, na Igreja da Concei¬ 
ção Velha. 




descobrimento foi exclusivamente devido ao sonho da 
índia. 

E, duma vez, quando contemplava a constelação, tão 
scintilante na pureza do firmamento, e ouvia o marulho 
das ondas erguidas por forte vento em pôpa, visionou a 
imagem da Pátria, altiva e bela, a incutir-lhe ridentes 
esperanças e acenar-lhe com viçosos louros... 

Entretanto, as naus corriam, a todo o pano, para a 
derradeira baliza de Bartolomeu Dias... 

Annunciada—Terra! — adereça as âncoras, amaina 
as velas e desembarca na baía de Santa Helena, onde 
procedeu a várias reparações. Tomando, pelo astrolábio, 
a altura do Soí, verifica ter passado a grande meta do 
semicapro-peixe e estar entre êste signo e o circulo 
gelado’ austral. 

Tenta obter informações dos indígenas a quem seduz 
com presentes que lhes regalam os olhos. Mas, êles não 
se fazem intender e assumem, por fim, uma atitude agres¬ 
siva, lançando pedras e setas sobre alguns tripulantes. 
Depois, faz-se novamente ao Mar, passa o Cabo da Bôa Es¬ 
perança e vai ancorar na baía de S. Braz, onde se demora 
18 dias. E já conta mais de 4 mêses que saiu de Lisboa, 
correndo a viagem sempre bonançosa. 

Esperava-o, porém, um lance, essencialmente dra¬ 
mático, que havia de pôr à prova o seu ânimo épico. 

Ao aproximar-se do último padrão de Bartolomeu 
Dias, em 12 de dezembro, desenoadeia-se horrível pròcela. 

A ventania, em espantosa fúria, esfarrapa as velas e 
ameaça arrancar a mastreação ; o céu quadricula-se em 
zig-zags de fogo; a trovoada estala em roucos simultâ¬ 
neos que parecem o desabar do mundo; a chuvâ regela 
os corpos e as ondas transformam-se em cordilheiras, jul: 
gando-se que vão desfazer a frágil frota. 

A maruja, que já vinha apavorada pelo aumento 
constante das noites e estando ainda sob a impressão das 
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lendas atlânticas descritas pelos velhos cosmógrafos, ima¬ 
gina, então, que chegou às paragens onde surgem mons¬ 
tros horrendos e esquálidos, serpentes gigantêscas, dra¬ 
gões medonhos, altas línguas de fogo, espantosos jactos 
de sangue, estátuas colossais encantadas, cujo gesto des¬ 
norteia o rumo das caravelas, ilhas infernais onde os con¬ 
denados a pena perpétua correm, continuamente, sobre 
cavalos de chamas; abismos de breu a ferver, que tragam 
as armadas. 

E, louca de terror, reclama, em alta grita, que o 
Oapitão-Mór volte atrás. 

A situação torna-se deveras pavorosa. E, para maior 
calamidade, os barcos fazem já agua, sem que o ímpeto e 
o fragor da tormenta tendam a aplacar-se. 

Depois, desgarra-se uma das naus. 

Entretanto, Yasco da Grama mantem-se num nobre 
aprumo de serenidade e decisão. 

E’ que acima, muito acima, do espectáculo fabuloso, 
sugerido pelo furor da Natureza, brilhava uma ideologia 
alimentada pela Crença, pelo Patriotismo e pela Bravura; 
refreando os nervos, excitados pela iminência do perigo, 
palpitava um coração onde só refluía sangue perene de 
energias étnicas. Demais, bem no fundo da consciência, 
estava, ainda, irreduotivel, o sentimento do Dever, que 
impunha, através de todos os obstáculos e sacrifícios, o 
cumprimento exacto e inquebrantável da missão recebida, 
para Honra e Glória de Portugal. 

E em virtude de tamanha força moral, Yasco da 
Gama consegue, ainda, reprimir a revolta e por a ferros 
ps mais exaltados.. 

Depois, num gesto soberbo, lança pela borda fóra 
todos os instrumentos e cartas de navegação, exclamando 
com voz imperiosa: 

: —«Não quero mais mestres nem pilotos nem homens 
experientes na arte de navegar, pois Deus é o único mes- 



tre e piloto capaz de os conduzir e salvar por Sua Mise¬ 
ricórdia ou para os deixar perecer, se tal é a Sua Yon- 
tade,,, 

—«Frágeis corações, indignos de Portuguêses; que, 
dora avante, ninguém me fale mais em recuar, porque,-— 
ficai certos, — se eu não encontrar a terra que tenho por 
missão descobrir, jámais tornarei a ver a praia portu- 
guêsa!,,,» 

E termina, num tom de comovida Eé, fitando a Cruz 
de Cristo que, do alto da derradeira vela, dominava, 
ovante, aquêle estupendo quadro: 

-«Entreguêmo-nos nas mãos do Senhor; implorêmos 
■a Sua Misericórdia!...» 

E, destfarte, pôde, emfim, Vasco da Gama seguir 
por mares nunca dantes navegados... 

• * 

Tornejando o continente negro, e estando já sereno o 
ar, e o céu limpo.de nuvens, o Oapitão-Mór encontra os 
Ilhéus Chãos e o da Cruz, aporta à Zambezia, onde des¬ 
cança 32 dias, e chega à Ilha de Moçambique. 

Surgem-lhe pequenos e estreitos bateis de larga vela 
de esteira, tripulados por indígenas de grande estatura, 
•com turbantes, e vestidos de cores, até à cinta, estando 
armados de terçados e adagas. Abordando as naus, sobem 
pelas cordas e são recebidos e obsequiados por Yasco da 
Cama. Á atitude pacífica que tomaram, sucedem, bem 
depressa, as hostilidades, que são energicamente castiga¬ 
das pela artilharia portuguêsa. 

Depois, a frota levanta ferro, fundeia nos Ilhéus de 
Si Jorge, passa por Quíloa e chega a Mombaça. 

Não obstante o bom acolhimento da cidade, em que 
não faltam homenagens do rei e promessa de piloto para 


21 


a viagem, Yasco da Gama percebe que se prepara nova 
perfidia e segue para Melinde. 

Aproximando-se dêste país, viu a praia encher-se de 
gente, que admira a frota. Desta vez, a hospitalidade é 
sincera.: 

O rei brinda o Oapitão-Mór com galinhas e carneiros, 
recebendo-o, depois, com grande carinho. A seguir, pro¬ 
move, em sua honra, jogos, danças e outras festas acom- 



com banquetes, manjares desusados 
com frutas, aves e pescados. 

Ajustado um verdadeiro tratado de amizade, entre os 
dois soberanos, concertados os navios e vendo o Capitão- 
-Mór que o vento era propício, toma mantimentos e piloto 

,,,,,, e logo as velas dando 
para as terras da Aurora se partia 

já mais seguro do que dantes vinha . 

Ao avistar a índia quando 

já a manhã clara dava nos outeiros. 

Yasco da Gama sente-se refeito de todas as fadigas e 
emoções da viagem, e afigura-se-lhe o êxito alcançado 
como rútilo revérbero da bôa estréia que ilumina os des¬ 
tinos da Pátria. 

Tem, emfim, diante dos olhos esse fantástico império 
de sonho, onde o céu tem mais esplendores, o panorama 
se opulenta de montanhas, rios e vegetação deslumbran¬ 
tes, onde a brisa rescende a perfumes, e miranetes doura¬ 
dos se recortam no espaço, onde superabunda a riqueza 





em especiarias, pedras preciosas, brocados, mar fim e 
pérolas. 

Agora já não é o Oapitão-Mór, arrojado e disciplina- 
dor, que enfrenta a Morte e impõe obediência: é o diplo¬ 
mata hábil, é o arauto da Paz, é o mensageiro da Pé, que, 
pela palavra,—impregnada de sedução, dada por essa Pé, 
e de firmeza, imposta pela consciência da sua missão his¬ 
tórica,—vem preparar a conquista da gêma mais bela 
que havia de encastoar-se e fulgir na Oorôa de Portugal! 

* 

Era a 27 de maio de 1498. 

Ancorando defronte de Calieute, formosa capital do 
reino de Malabar, Vasco da Gama enviou dois emissários 
ao Samorim, anunciando a chegada do Embaixador de 
Portugal, portador de cartas para êle. O soberano, que 
estava afastado 15 léguas da cidade, acolheu em bons 
termos a inesperada nova e participou que viria receber, 
condignamente, o ilustre estrangeiro. 

Quando o Oapitão-Mór desembarcou com a Bandeira 
e 13 dos seus homens, já o rei havia chegado ao Paço, 
seguido de numerosa e lúzida escolta. 

O 0atual, na sua qualidade de autoridade superior, 
foi ao encontro de Vasco da Gama, convidando-o a tomar 
logar num rico palanquim da Oôrte, honra só concedida 
a mui altas personagens. 

A êste tempo, aglomerava-se, na praia, enorme quan¬ 
tidade de povo, despertando os seus trajos característicos 
a curiosidade dos portuguêses. 

Depois de algum tempo de marcha, o argonauta e o 
séquito entram, em barcos, que deslisaram, rio acima, 
retomando o Oapitão-Mór o primitivo veículo, próximo da 
casaria* A multidão, cada vez maior, viera, pela margem, 
acompanhando o cortejo. 


Os recemvindos visitam um magestoso templo, de 
bizarra construção e estranhas figuras, e, após curta 
demora, seguem para a residência real. 

Agora, já não são só as ruas que se coalham de hin¬ 
dus : também 

estão pelos telhados e janelas, 
velhos e moços , donas e donzelas. 

Aparecem, finalmente, uns jardins verdejantes e flo¬ 
ridos, emergindo dos odoríferos macissos sumptuoso palá¬ 
cio. 

Vasco da Gama era aguardado à porta por um ancião 
solene que o conduz ao magnificente aposento. 

O Samorim, que 

um pano de ouro cinge , e na cabeça 
de preciosas gemas se adereça, 

estava reclinado em camilha de belos lavores, tendo pró¬ 
ximo grandes e elegantes vasos de ouro e prata. 

Trocadas as vénias do estilo e feita a apresentação, o 
Oapitão-Mór sentou-se, a convite do-soberano. 

A seguir, expoz, em linguagem elevada e firme, 
ungida de suave emoção, os fastos gloriosos de Portugal, 
registados com o sangue das batalhas e a audácia das 
navegações. E acentua que essa Bandeira que o acompa¬ 
nha, já se hasteara e vencêra em todos os mares e conti¬ 
nentes ; que não havia Nação tão rica e poderosa na Terra, 
a qual fôra, na maior parte, descoberta por seu esforço e 
soiência; que El-Rei D. Manuel punha, nessa viagem, um 
alto pensamento cristão, e desejava uma aliança íeal e de 
reciprocas vantagens com o Samorim, de quem se consi¬ 
derava,—conforme mandava declarar,—Irmão e Amigo. 

O soberano deu as boas vindas ao Oapitão-Mór, afir- 
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mon que retribuía os sentimentos manifestados, em nome 
d’El-Rei de Portugal, de quem, dóra avante, também se 
considerava Irmão e Amigo, e que, nesta conformidade, 
enviaria com êle embaixadores ao seu famoso país. 

Yasco da Gama disse que aceitava como graça a ida 
de hindus, pois a sua apresentação a D. Manuel testemu¬ 
nharia o êxito da honrosíssima incumbência que recebêra. 

Depois, outras conversas se seguiram, até que, sendo 
noite adeantada, o Samorim deu hospedagem à Embai¬ 
xada de Portugal. 

Quando no outro dia rompeu a aurora, Vasco da 
Gama teve a impressão de que era a alvoradâ do ciclo de 
glória que foi o domínio português no Oriente. 

Entretanto, algumas nuvens se encastelam no pro¬ 
metedor horiztínte. 

Os chatins, vendo que as boas relações de Portugal 
com a índia prejudicariam o monopólio de cujos lucros 
compartilhavam, intrigam e corrompem, com dinheiro e 
presentes, em ordem a conseguir a malquerença do Sa¬ 
morim. 

De facto, este chega a persuadir-se das deprimentes 
insinuações de vários mouros do Oonselho, que tendem a 
negar a importância dos portuguêses e a boa fé do sou 
.Enviado. 

O soberano depressa mudou de opinião, perante a 
atitude de digna altivez e sincera fala do forte Capitão, 
a quem, por fim, entrega uma carta para El-Rei de Portu¬ 
gal, escrita em folhas de palmeira. 

Depois, Yasco da Gama dirige-se a Angediva, onde 
estacionou proximo de 2 mêses, fazendo-se de vela para a 
Pátria, a 11 de fevereiro. 

A viagem ia regular, quando, passada Mombaça, a nau 
«S. Rafael» se ínutilisa por ter batido nuns baixios, ficando 
ainda guarnição insuficiente para as duas restantes, pois 
aquela estava agora reduzida a 57 homens. 


A êste desastre, sucedeu nova tormenta no Cabo, 
sendo as naus desviadas para a Ilha de S. Thiago. 

Eacto de maior monta para o espírito afectivo de 
Yasco da Gama vinha, porém, anular a alegria do seu 
triunfo: era a doença gravíssima de Paulo. Conduzindo-o 
à Ilha Terceira, aí teve a amargura de o ver morrer e 
sepultar, retardando, assim, a sua chegada a Lisboa, onde 
só desembarcou em 10 de julho de 1499. 

Entretanto, a bôa nova chegava a D. Manuel, por 
intermédio de Artur Rodrigues, que vira o Oapitão-Mór 
nessa Ilha. 

Como era de justiça, Yasco da Gama foi acolhido 
por El-Rei com as máximas honras e públicos testemunhos 
de simpatia e gratidão, a que se juntaram recompensas 
materiais, não faltando também a homenagem da cidade, 
que esteve alguns dias em festa. 

Entre êsses testemunhos e recompensas figuram o 
título dé Dom e o de Almirante do Mar das índias, com 
a categoria e o vencimento do Almirante dos Mares de 
Portugal; a renda vitalícia e anual de duzentos cruzados 
para os empregar em canela de Oananor, sendo o carre¬ 
gamento isento de direitos e feito no navio que o agra¬ 
ciado escolhesse; a dádiva de 20:000 cruzados em ouro e 
de 10 quintais de pimenta e outras especiarias, para 
dividir pelos companheiros. 

Anos depois, erigiram-se, em acção de graças ao 
Altíssimo, o Convento e o Templo dos Jerónimos, em cuja 
área se contém o local da Capela do Restelo, que foi 
demolida; e a chamada Torre de Belem, para proclamar 
ao orbe inteiro, através dos séculos, a suma gloriai de 
Portugal. 

• .# ' ■ 

Afim de iniciar as grandes transacções comerciais 
com 'o Oriente, foi Pedro Alvares Cabral incumbido de 






partir com uma frota de 13 naus, bem carregadas de 
mercadorias nacionais. Estava-se em março de 1600. Os 
ventos impeliram-no para o largo e, supondo, talvez, que 
a rota que levava o conduziria ao seu destino, seguiu-a 
com tal felicidade que descobriu as Terras de Santa Cruz, 
em 22 de abril. 

Este acontecimento, de tão benéficas consequências 
para a Civilisação, deve-se, portanto, ao sonho da índia. 

Depois, sofrendo diversas tormentas, que lhe afunda, 
ram 4 navios, atravessa o Atlântico, dobra o Oabo da Bôa 
Esperança, chega a Oalicute, onde estabelece uma feito¬ 
ria, e segue para Oochim. 

Entretanto, o rei de Malabar, ainda por instigações 
dos mouros negociantes e com o aplauso do povo amoti¬ 
nado, pelos mesmos, deixa assaltar a feitoria e assassinar 
o intendente Aires Correia. 

Pedro Alvares Cabral tira enérgicas represálias e 
organiza outra feitoria, desta vez em Cochim, cujo rei é 
amigo dos portuguêses. 

Mas o fermento de revolta, sempre nutrido pelos 
chatins, alastra e prejudica o trabalho do emissário de 
D. Manuel que volta apenas com 5 naus, e todas mal 
providas de especiarias. 

Perante tal emergência, El-Rei confia a Yasco da 
Gama o encargo de impôr aos hindus o respeito devido a 
Portugal e de consolidar as relações comerciais entre os 
dois países. 

O Almirante assume o oomando de 6 grandes naus, 
bem armadas de lavores e canhões, e parte, em 30 de 
janeiro de 1602, com o mesmo ardor religioso e patrió¬ 
tico que sentira, na primeira viagem, acrescido agora do 
desejo ardente e legítimo de vingar o brio nacional. 

Primeiramente, submeteu os príncipes da costa 
oriental d’Afrioa, que o haviam hostilizado, e fundou 
feitorias, êm Sofala e Moçambique. 


Depois, para infundir temor aos outros inimigos, 
apresou e queimou um magnífico navio do sultão do 
Egito, foi á Oananor e tratou o soberano, de igual para 
igual. Em seguida, apoderou-se de todos os barcos índios 
que estavam defronte ,de Oalicute. 

Tanto bastou para que o Samorim lhe enviasse um 
emissário, pedindo armistício. Yasco da Gama declarou 
que só entrava em qualquer acordo, após plena reparação 
dos insultos feitos aos portuguêses. 

E) como decorressem 3 dias sem vir resposta, bom¬ 
bardeou a cidade, que destruiu em parte, estabeleceu o 
bloqueio com alguns navios e dirigiu-se a Cochim. 

Yasoo da Gama tinha, entretanto, sempre em vista 
o aspecto económico da emprêsa, e, então, renovou o tra¬ 
tado que o rei dêsse país negociara com Pedro Alvares 
Cabral, em que se regulavam preços de mercadorias e 
impunham outros benefícios recíprocos que muito satisfi¬ 
zeram os potentados e os súbditos, a ponto de a rainha 
; de Ceilão impetrar estatuto idêntico. 

Eundaram-so, por isso, numerosas feitorias portuguê- 
sas que desenvolveram grande aotividade comercial. 

1 A espectativa de D. Manuel estava intoiramente 

satisfeita. E o êxito alcançado explica-se, por completo. 

Em primeiro logar, Yasco da Gama deixara na índia 
um grande prestígio pessoal, que lhe valeu o cognome de 
«Bôa Estrela». Esse faotor quebrava, em grande parte, 
a fôrça do ódio de raça e a desconfiança natural com que 
os indígenas viram, a princípio, a Embaixada do Ocidente, 
ficando, assim, só a actuar a malquerença dos chatins, 
cujos intuitos ficaram a descoberto. 

Em segundo logar, êle manifestava-se .um autêntico 
diplomata pela maneira cativante, sem baixeza, com que 
tratara os soberanos leais, e protectora, sem soberba, com 
que acolhia o povo humilde. Essa afabilidade não excluia 






a firmeza que as circunstâncias exigissem, nem implicava 
condescendência incondicional para todas as súplicas. 

0 que, sobretudo, tornava simpático Vasco da Gama 
e, portanto, o nome de Portugal, eram os seus nobres 
rasgos de justiça e previdência; justiça que chegou a 
parecer crueza, previdência que resplendia em pura cari¬ 
dade. 

A noção de força não tem o mesmo significado e- 
aspecto em todos os povos e em todos os tempos. Se,, 
para uns, representa, exclusivamente, a vontade de Deus 
ou, como variante, o Destino; para outros constitui a 
expressão do arbítrio humano: daí, a submissão ou a 
revolta para os seus actos. 

E se, outrosim, a dignidade moral e cívica, formada 
pela educação ou pelo ambiente, vindo do estado jurídico, 
não forma barreira natural aos decretos do Poder, êstes 
transitam no julgado das consciências. 

Nêstes termos, a dureza dos meios usados, não por 
sistêma invâriavel, mas como reflectido recurso, e quando 
conforme à psicologia e costumes locais, não se malquista 
com a opinião desapaixonada, 

Ora o fatalismo oriental e o espírito da época eram 
de molde a permitir a severidade de medidas que: o Almi¬ 
rante teve de empregar. Tanto mais que, a par delas, pre¬ 
miava, sempre, oom riquíssimos presentes, o bom acolhi¬ 
mento dos príncipes, e actos de generosa munificência,, 
todos os testemunhos de submissão à Bandeira portu- 
guêsa. 

Lançados, assim, os fundamentos do futuro Império 
Luso-Oriental,— mais a golpes de inteligência que a tiros 
de peça, aliás só disparados em desafronta da dignidade 
nacional,—Vasco da Gama saiu da índia com as cara¬ 
velas carregadas de enormes riquezas e a alma resplan¬ 
decida pela consciência de haver alcançado outro assina¬ 
lado triunfo. 


Passando por Quíloa, impôs ao rei o pagamento de 
páreas na importância de 1:500 mitioais de ouro, cobrando 
logo 500, a título de primeira anuidade, e escreveu deci¬ 
sivas disposições «para os outros que vierem». 

Depois duma viagem regular, chegou a Lisboa em 
10 de novembro de 1508. 


Nova recepção pomposa o esperava, sendo as sobre¬ 
ditas moedas levadas numa bandeja de prata por um 
págem nobre, no luzido cortejo que se organizou. Depois, 
o celebre ourives Gil Vicente fabricou com parte delas a 
primorosa custódia de Belem que ficou com o pezo, em 
ouro, de 31 marcos, 7 onças e 6 oitavas. 

El-Rei assegurou ao Almirante e seus herdeiros direc¬ 
tos uma renda anual de 400:000 oruzados e os direitos 
de ancoragem em todos os portos da índia, dependentes 
de Portugal. 

Tão larga remuneração pecuniária não impediu Vasco 
da Gama de reivindicar o senhorio de Sines. E estava em 
bom campo. 

Efectivamente, as tenças conferidas eram o justo pré¬ 
mio dos seus altos serviços; enquanto que a vila consti¬ 
tuira propriedade de seu Pai, da qual fôra esbulhado por 
sentença iníqua. E quando mesmo se tivesse provado a 
acusação, tornava-se absurdo que os seus efeitos pesassem 
precisamente sobre o português mais prestante, naquêle 
•momento histórico. 

A Ordem de S. Tiago da Espada, que entrara na 
posse dos bens de Estevam da Gama, não estava, porém, 
pelos ajustes. E, por isso, opôs-se terminantemente a tal 
reivindicação. 

O Almirante, sentindo, de todo, esgotada a paciên¬ 
cia, apossou-se de Sines e alargou, como lhe aprouve, o 





seu domínio. Aí edificou a Capela de S. Giraldo, abando¬ 
nada em 1631, e inioiou a construção doutra pequena 
igreja, no alto dum rochedo talhado a pique sobre o mar, 
que foi dedicado à Virgem, sob a invocação de Nossa 
Senhora de Salas, 

A Ordem não se deu por vencida. E, como resultado 
das suas diligências, D. Manuel intimou Vasco da Gama 
a abandonar Sines, ao mesmo tempo que se esforçava 
por lhe obter um morgadio que o tornasse tão abastado 
como os principais senhores. Nessa conformidade, auto¬ 
rizou Luiz d’Arce a ceder a sua Alcaidaria-Mór de Vila 
Franca de Xira ao Almirante da índia. 

Mas a inveja, que anda sempre aliada à cobardia e à 
intriga, tomando alentos com a vitoriada Ordem, impediu, 
encarniçadamente, a conclusão do negócio.' A tal obstá¬ 
culo juntaram-se as exigências de Vasco da Gama que 
estimava num subido valor o dâno sofrido, mostrando, 
outrosim, forte azedume pelo acontecimento. 

D. Manuel, vendo que tinha sido demasiadamente 
.severo com o grande navegador e desejando acalmar a 
sua justificada ira, recomendava todas as atenções com 
ele, e conferiu-lhe novos proventos e até a honra insigne 
de acrescentar ao brazão as Quinas Portuguêsas. 

Vasco da Gama, que procedia mais por dignidade 
que por qualquer espécie de interesse, não desiste dos 
seus direitos e, num ímpeto de revolta, pede autorização 
para se alentar do país com sua mulher, filhos e móveis. 
El-Rei, rendendo homenagem aos seus serviços, marca-lhe 
um prazo para reconsiderar, findo o qual despacharia. 

Nêste oomenos, o Duque de Bragança, D. Jaime, so¬ 
brinho de D. Manuel, desejando evitar a continuação da 
contenda, que já entrava pelo escândalo, e como preito 
de admiração pela benemerência de Vasco da Gama, pron¬ 
tificou-se a ceder-lhe, por preço convencionado, a Vidi- 
gueira e a Vila de Frades, com inteira jurisdição militar 


e civil e todos os bens adstritos ao respectivo senhorio, 
propondo, outrosim, a concessão do título de Conde da 
Vidigueira ao Almirante. 

D. Manuel deferiu; e, no dia 29 de dezembro de 1520, 
assinava o decreto que lhe conferia tal título, sendo tam¬ 
bém nêsse dia que o agraciado tomou, solenemente, posse 
do seu novo domínio, depois de o povo lhe haver presta¬ 
do espontânea e leal vãssalagem e se cumprirem todas as 
formalidades legais. 

Vasco da Gama, que até então residira em Evora, 
instala-se no histórico castelo, erguido pelo Duque de Bra¬ 
gança D. Fernando, e, depois, entrega-se, exclusivamente, 
à tranquila vida de familia e à lavoura. 


Entretanto, outros colhem o fruto do seu abençoado 
esforço e a Cruz de Cristo projecta-se, triunfante, sobre 
mares e terras longínquas. 

Assim, ainda em 1508, Fernão de Noronha descobre 
as ilhas que teem o seu nome. 

No mesmo ano, Francisoo d'Albuquerque derrota os 
inimigos do rei de Coohim, que fôra combatido pelo per¬ 
juro e vendido rei de Malabar por haver dado eficaz au¬ 
xílio aos portuguêses, sendo, depois, construída, naquele 
país, uma fortaleza cujo comando se confiou a Duarte 
Pacheco. 

Este bravo cabo de guerra, denominado o Samsão 
lusitano, à frente de diminutas forças, destroça, em 1504, 
o Samorim e conquista Cranganor. 

Em 1505, Pedro Anaia constroi uma fortaleza em 
Sofala. 

Em 1506, Rui Pereira descobre a Ilha de Madagas¬ 
car; e Tristão da Cunha e Afonso d’Albuquerque con¬ 
quistam Socofcorá. 
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> No mesmo ano, é instituído o cargo de Vice-Rei da 
índia que recaiu em D. Francisco d’Almeída, o qual, de¬ 
pois de castigar e fazer tributário o rei de Hanavar, al¬ 
cança Oanahor, realiza um tratado com o rei de Narsnm 
e instala-se em Oochim. 

Depois, seu filho, D. Lourenço dAlmeida apossa-se 
das Ilhas Maldivas, desembarca em Ceilão e acompanha 
o Vice-Rei no ataque dirigido a Côa. Por último, aniqui¬ 
la a frota do Samorim, composta de 200 barcos. 

Em 1507, dá-se a tomada de Safim, na África, e de 
Mascate, no Golfo Pérsico; e Afonso dAibuquerque e 
Tristão da Cunha arrazam Brava, na África Oriental, e 
Curiate, na Arábia. 

Em 1508, Diogo Lopes de Sequeira entra no estreito 
de Malaca e descobre a Ilha de S. Sebastião. 

Em 1509, D. Fernando Coutinho castiga as traições 
do Samorim; e Afonso dAibuquerque submete o rei de 
Ormuz e conquista Dabul. 

Albuquerque ataca Oalioute, em 1510, conquista Gôa, 
que passa a capital do domínio português, e, por sua or¬ 
dem, Sequeira celebra uma aliança com o rei de Samatra. 

Mo mesmo ano, D, Lourenço dAlmeida imortaliza-se, 
pelo seu nobre valor, na célebre batalha com a poderosa 
armada de 200 veleiros, incumbida de destruir as naus 
portuguêsas por ordem do sultão do Egito que via o 
Cairo em risco de deixar de ser o entreposto comercial da 
índia; 

Apesar da enormíssima inferioridade de número 
dessas naus e das respectivas guarnições, após demorada 
e terrível carnificina, produzida por verdadeiras torrentes 
de fogo e pelos ferros da abordagem, a Bandeira de Por¬ 
tugal ergue-se, num frémito de Vitória, sobre as águas, 

tintas de sangue e coalhadas de cadáveres! 

. Ainda no mesmo ano, D. Fernando dAtaíde inflinge 
assinalada derrota aos mouros de África. 
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Em 1511, Afonso dAibuquerque apodera-se de Ma¬ 
laca, recebe embaixadores de todos os reis e príncipes asiá¬ 
ticos, manda Abreu descobrir as Molucas, o que consegue, 
e Manuel da Cunha Vasconcelos luta intrepidamente com 
o Idalcão que recupera Gôa na ausência do governador. 

Em 1512, continuam as armas portuguesas a cobrir- 
-se de louros em Africà: o rei de Marrocos é, sucessivas 
vezes, vencido por D. Fernando dAtaíde; Albuquerque 
reconquista Gôa, toma a fortaleza de Benastarim, manda 
uma expedição à China, onde funda o primeiro estabele 
cimento comercial e defende o imperador Ohy-tsong con¬ 
tra o temivel pirata Tchang-Sy-Lao, o qual mata, depois 
de lhe haver destruído a frota. O local em que se cons¬ 
truiu Macau foi dado como prémio de tão importante 
serviço. 

Em 1518, Albuquerque alcança uma grande vitória 
sobre o rei de.Java e o de Bentam. 

Em 1514, os governadores de Safim, Azamor e 
Ceuta conseguem inúmeras vantagens sobre os mouros. 

Em 1515, Albuquerque domina o altivo rei de Ormuz, 
e o rei de Colombo torna-se tributário de Portugal 

Nos anos seguintes, diversos navegadores acostam a 
Samatra e ás ilhas de Anjoan, Simbala, Solor, Galam, 
Arons, e Mindanan; D. Afonso de Souza tira uma espan¬ 
tosa vingança do rei de Pam, o valor e decisão de Antó¬ 
nio de Brito levam todos os soberanos das Molucas a 
solicitar a sua alta protecção, e, a pedido do sultão de 
de Ternate, constroe-se o 11.° forte na Asia onde tremula 
a Cruz de Cristo. 

Depois, os portuguêses chegam ao Japão, faltando 
só atravessarem o Oceano Pacífico para terem abraçado 
o Globo. 

E se a malquerença que os atacados de avariose mo¬ 
ral votam sempre e irreprimivelmente a todos' os homens 
superiores, não tem envenenado o ânimo de D. Manuel, 




teria ainda revertido para o país toda a glória da viagem 
empreendida e realizada por Fernão de Magalhães, h luz 
da sciência portuguêsa. 

Tão grandiosos sucessos, consequência lógica das 
premissas étnico-geográficas que defini, lisongeavam, em 
extremo, o grande amor pátrio de Yasco da Gama, mas 
incendiam-lhe também o desejo de regressar à actividade, 
à luta para a qual fôra talhado o seiv vigoroso tempera¬ 
mento de herói e de chefe; desejo ainda alimentada pelo 
nostalgia da índia. 

Todavia, êle agira sempre, embora numa esfera calma 
e incruenta: no amanho e administração das terras, que 
haviam subido consideravelmente de valor; no auxílio a 
instituições piedosas e a construcção de templos, que con¬ 
fortaram a pobreza e embelezaram a vila; e, em especial, 
educando os seus filhos, nos ensinamentos da Religião e 
no culto indefectível da Honra e da Pátria. 

Q afastamento do O onde da Yidigueira tinha o 
mesmo odioso movei que o desdém anti-patriótioo votado 
a Fernão de Magalhães: a referida malquerença, reacção 
da inferioridade moral contra o êxito alheio, já obtido 
ou'apenas provável. 

A inveja que fermentava em almas miseráveis, logo 
que se abriu o caminho marítimo do Oriente, e que depois 
deixou traços de torpeza, em várias páginas do glorioso 
Império, embotara todos os propósitos de utilizar tão 
grande e provada capacidade, nêsse período estonteante 
de formação colonial. 

Mas, as cousas complicaram-se na índia; já não era 
so o espírito de revolta dos indígenas e as manobras dos 
chatins; chocavam-se vaidades e interesses, estrugiam 
despeitos e violências, dando o deplorável espectáculo 
duma grave dissenção entre portuguêses. 


D. João III, vendo nitidamente a situação e não 
estando ainda dominado pela intriga, confiou a Yasco da 
Gama a missão delicadíssima de restabelecer a ordem e a 
conoórdia, pelo que o nomeou Yice-Rei. 

Para o efeito, organizou-se a frota, composta de 7 
naus, 3 galiões e 4 caravelas, com uma guarnição de 3.'00Q 
homens, muitos dos quais eram fidalgos, indo também 
D. Estevam e D. Paulo, filhos do Almirante. 

Era uma poderosa força, revestida do máximo apa¬ 
rato, comandada por devotado, inteligente e intrépido 
espírito, com todas as condições morais e técnicas para 
atingir o seu alto objectivo. 

E Yasco da Gama partiu a 4 de abril de 1524, com 
a mesma Eé e firmeza de sempre, embora, talvez, levando 
o coração alanceado por ter de castigar portuguêses..- 

Um fenómeno estranho se lhe deparou, porém, mais 
terrível do que a fúria das tormentas, agravado ainda 
pela circunstânoia de jámais o ter ouvido nomear. 

Perto da costa indiana, estando a atmosfera limpa 
de nuvens e o ar perfeitamente tranquilo, começa, de re¬ 
pente, o Mar a rugir e abrem-se, dentre as vagas, abismos 
pavorosos. A sonda não encontra fundo e os navios são 
de tal modo sacudidos que os homens mal conseguem 
aguentar-sé de pé*. 

Certo erudito, que acompanhava Yasco da Gama, 
disse que se tratava dum «tremor d’agua.» 

As sciências oceanográfica e geológica classificam o 
fenómeno de «raz de maree,» excesso de maré, conse¬ 
quente do aumento de influência solar, ou de «mare mo¬ 
to,» que é, propriamente, o sobredito «tremor d’água,» 
causado pela junção de corrente oceânica com o prea¬ 
mar, ou, ainda, por vibração sísmica na crosta subma¬ 
rina. 

Qual teria sido a causa de tamanha perturbação no 
reino de Neptuno ? 
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Foi, com certeza, o duplo agente astro-fisico, em pos¬ 
sível companhia do agente tectónico. 

De facto, o equinócio dava-se d’aí a 11 dias; a zona 
está na passagem da Corrente de Malabar e a orla de mon¬ 
tanhas que se erguia ao fundo, é indicio estrutural de 
inquieta juventude na formação terrestre. 

Perante o risco de naufrágio e o pânico da tripulação, 
o Almirante mostrou, mais uma vez, a sua inalterável se¬ 
renidade e penetrante perspicácia, tirando imediato par¬ 
tido das cirounstânpias. E, então, para acalmar os des¬ 
vairados, disse: 

— Que reoeais ? Não vêdes, por ventura, que é o Mar 
que treme diante de nós ? 

No dia seguinte, avistou Chaul, donde seguiu para 
Gôa, desembarcando em 11 de setembro. 

Assumindo o elevado cargo de Yice-Eei, Yasco da 
Gama mediu toda a responsabilidade que impendia sobre 
o seu governo. Assim, tinha de demitir governadores sem 
atender a formalidades, e sanear a administração, cor¬ 
tando por onde conviesse, e punindo quem quer que 
fosse que houvesse prevaricado. 

Começou por nomear D. Cristovam de Sousa, Capitão 
daquela fortaleza; depois, conferiu a D. Henrique de Mene¬ 
zes o governo de Ormuz. Em seguida, destituiu D. Duarte de 
Menezes, que se mostrou pouco submisso, pois, em vez de 
embarcar para Lisboa, no galeão «Castelo,» como lhe fôra 
ordenado, subiu para a nau «S. Jorge,» já bem recheada de 
géneros; e outras espéoies de objectos de que êle se apropriara. 

Tal resistência só pôde ser vencida com a ameaça de 
bombardeamento. 

O Yice-Rei ainda teve de empregar por hm outros 
actos de energia. E se tal procedimento lhe grangeou 
fama de bárbaro entre os interessados, também foi tomado 
pela crítica imparcial, como necessário correctivo de 
muito abuso. 
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Ya 3 co da Gama chegou até a inquirir a origem de 
certas fortunas acumuladas escuramente, sendo, por causa 
disso, muitos tesouros escondidos na areia. 

Quando pensava em mandar seu filho D. Estevàm a 
combater os mouros, no Mar Yermelho, adoeceu, em 
Oocliim, com um frúnculo, que, a breve trecho, b impe¬ 
diu de governar. 

Entretanto, D. Duarte de Menezes, que ainda não 
partira para a metrópole, vendo o precário estado de saude 
do seu sucessor, cujos direitos não ohegara a reconhecer, 
esperava que ele morresse, para retomar o exercício do 
cargo. 

Yasco da Gama, sentindo-se peorar, regulou vários 
negócios e pediu para se confessar ao Padre Guardião de 
Santo António. Depois, recebeu o Sagrado Yiático, redi¬ 
giu o seu testamento, no qual ordenou a seus filhos que 
voltassem para Portugal, com todos os servidores, dis¬ 
pondo ainda que os seus ossos fossem trasladados, 14 
anos depois, para a Igreja das Relíquias, da Yidigueira. 

E, quando compreendeu que se aproximava do fim, 
pediu que o transportassem da fortaleza para casa de 
Diogo Pereira, que era próxima da Igreja, chamando, em 
seguida, Lopo Vaz de Sampaio e Afonso Mexia, encarre¬ 
gado das finanças, a quem exigiu, sob fé de juramento, 
o cumprimento integral das suas últimas determinações, 
até nova ordem. 

Ficando só, escreveu essas determinações, que versaram 
assuntos do governo da índia, devendo o manuscrito ser 
entregue ao seu sucessor, no cofre que continha os pa¬ 
peis d’El-Rei. Depois, sempre em plena lucidez, faleceu 
tranquilamente, pela madrugada do Natal de 1524. (*) Foi 

(1) Este dia caiu num domingo, sendo a lua nova, conforme se 
vê pelos meus Calendários Solar e Lunar perpétuos, horas e alturas 
das marés regulares e datas das festas móveis; Coimbra, 1918. 


amortalhado com vestes de sèda, barrete e espada, e co¬ 
berto com o manto da Ordem de Cristo, que êle tanto 
honrara por suas lídimas virtudes, talentos assinalados e 
relevantes serviços. 

O passamento só foi anunciado ás Ave-Marias, sendo 
logo a casa rodeada por grande multidão, sinceramente 
comovida. 

Houve solenes exe'quías, revestidas de toda a pompa, 
na Igreja de Santo Antonio, recebendo o corpo sepultura 
no próprio Santuário. E os cânticos sacros e os dobres de 
sinos ecoaram, nos corações portuguêses, como dolorosa 
elegia da Pátria. 

I|! 

Em 1538, trasladaram-se os ossos de Yasco dà Gama 
para a jazida determinada no testamento, sendo, em 1898, 
recolhidos definitivamente, em artístico mausoléu, no 
Templo dos Jeronimos, ao lado de monumdnto análogo, 
destinado aos restos de Luís de Camões, que sublimou, 
no seu poêma imortal, o feito épico do navegador. (*) 

A celebração do 4.° centenário do descobrimento da 
índia, efeotuada com notável brilho em 1898, foi, de facto, 
a apoteose de Yasco da Gama que, assim, se fixou, de 
vez, na consciência nacional. 

O argonauta foi também consagrado em estátua, na 
velha Gôa e no Arco triunfal da Rua Augusta, sendo 
ainda colocada uma placa de mármore na casa onde nas¬ 
ceu, e posto o seu nome ao primeiro navio da Armada 
Porfcuguêsa. 

Aos testemunhos de gratidão pública, consubstan¬ 


(9 Os ossos do descobridor da índia foram identificados com 
todo rigor, mercê do tom avermelhado que adquiriram no terreno 
argiloso; onde se fez a primitiva inumação. 


ciados na pedra e no aço, juntou-se o monumento escrito, 
formado pelas obras que rendem inteira justiça à sua 
memória excelsa. 

Devo destacar dessa brilhante bibliografia, como pre¬ 
cioso repositório de informações e documentos, o admíravel 
livro Le Comte Amiral D. Vasco da Gama, Paris, 1902; 
devido à pena erudita e elegante da Ex. ma Senhora 
D. Maria Teles da Gama, que, assim, honrou, no campo 
das letras, o nome de seus Maiores, já tão enobrecido pela 
bravura e pela lealdade, desde o l.° século da Monarquia. 

Dentre os povos que contribuiram para a trama do 
caracter português, citei apenas os que geraram aptidões 
para a consecução do objectivo histórico. Vem agora a 
pêlo aludir aos invasores que deixaram nêsse caracter um 
terrível vestígio das suas qualidades negativas: — os vân¬ 
dalos. 

Tal vestígio acusa-se no espírito de destruição, aliado 
à irreverência e à estupidez. 

Yasco da Gama foi, por duas vezes, alvo da feroci¬ 
dade selvagem e boçal da espécie de quadrumânos que, 
para vergonha da Raça, representa a ancestralidade 
daqueles bárbaros: a primeira, quando derrubaram a 
estátua em Gôa; a segunda, quando violaram o túmulo, 
na Vidigueira, e arrombaram a urna, com o ignóbil pro¬ 
pósito do latrocínio, deixando espalhados pelo chão os 
ossos, alguns dos quais apareceram partidos! 

E, como se tais profanações não bastassem, ainda 
transformaram o sagrado Panteão dos Gamas em lagar 
d’azeite. (*) 


(1) 0 actual proprietário do edifício, sr. Olímpio Kamalho, 
desejando reparar o estúpido sacrilégio perpetrado por alguns dos 
seus antecessores, resolveu restaurar o histórico templo, segundo 
a traça primitiva, que também fôra mutilada, inconscientemente. 
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Dir-se-ía que a ingratidão e a injustiça que Vasco da 
Gama sofreu em vida, se repercutiram nêsses hediondos 
crimes de Lesa-Honra, de Lesa-Moral, de Lesa-Pátria e 
de Lesa-Inteligência como documento repugnante de que,' 
ao lado das linhas nobres dum povo glorioso, altivo e 
digno, caminha, sem cessar, a degenerescência de alma, 
a podridão de caracter e a baixa mental, reveladas na 
malquerença insofrida e soez, no desprezo insolente e 
alvar por todas as manifestações de grandeza, de perfei¬ 
ção e de bondade! 

* 

Traçada a figura ingente de Vasco da Gama, no qua¬ 
dro geral do dinamismo histórico da nacionalidade,— 
onde a sua vida esplende em exemplo moral, —resta 
acentuar o alcance da sua obra, expressa no acontecimento 
de transcendente importância que foi o descobrimento do 
caminho marítimo para a índia. 

Para o efeito, basta analisa-lo sob os pontos de vista 
psíquico-social, antropológico, político-econômico, geográ¬ 
fico, scientífico, moral e religioso. 

Em primeiro logar, as tendências natas que impul¬ 
sionavam a expansão da Baça, através dos mares e dos 
continentes, atingiram a sua plenitude perfeita e intensi¬ 
dade máxima, nesse acontecimento, porquanto êste satis¬ 
fez o desideratum nacional, pelo Triunfo e pela Biquoza, 
no estádio dum século, a que se seguiu o declínio da 
directriz histórica. 

Depois, a invasão turca, que trazia basta escória ét¬ 
nica da Asia, animada pela conquista de Constantinopla, 

■ ameaçava derramar-se por toda a Europa, correndo, já, 
grave perigo Viena d’Austria qúe chegou a sofrer o seu 
terrível bombardeamento. Os portuguêses, ocupando a 
índia, fizeram derivar essa pletora guerreira, a qüal feri¬ 


ram, em cheio, com sucessivas batalhas terrestres e na¬ 
vais, chegando a figurar Meca no objectivo estratégico ■ 
de Afonso d’Albuquerque. 

O magnífico feito de Vasco da Gama salvou, pois, 
a Civilização Ocidental duma derrocada certa, salvando, 
ainda, o próprio sangue europeu da mestiçagem bárbara 
que daria, fatalmente, a quebra de índice encefálico e, 
portanto, a perda irremediável do brilho mental das raças 
mais nobres do planeta. 

Acresce que a Europa deixou de ser tributária dos 
países muçulmanos e de sofrer os vexames e a carestia re¬ 
sultantes do monopólio de Veneza e do Egito; vexames 
não só inflingidos pelos mercadores, mas até pelos côn¬ 
sules, e carestia proveniente dos direitos de Alfândega e 
.de grande número de intermediários, demasiadamente 
gananciosos. 

E Lisboa, passando a receber, directamente, os pro¬ 
dutos da índia, transformou-se num grandioso empório, 
que, ao princípio, abasteceu a Holanda e a Inglaterra, e, 
a seguir, os outros mercados da Europa. Daí a sua hege¬ 
monia e poderosa influência no inter-câmbio das ideias e 
dos interesses. 

Entretanto, os mapa-mundos foram enriquecidos com 
,a indicação das costas, rios.e ilhas, avistados, desde o úl¬ 
timo padrão colocado por Bartolomeu Dias até Calicute, 
e nas explorações que se seguiram. 

Besultou ainda da rota de Vasco da Gama verificar- 
se que a índia estava orientada, duma maneira defeituosa 
nos referidos mapas, os quais, de resto, antes dos des¬ 
cobrimentos portuguêses, não ultrapassavam o Equador 
com os seus indecisos contornos. 

Deve-se também notar que á posição dos postos in¬ 
dianos constituía-os em providencial estação de reabaste¬ 
cimento nas viagens do Ocidente ao Extremo Oriente, 
possibilitando, assim, relações entre todos os agregados 


humanos; pelo que ; a rota do benemérito argonauta esta¬ 
beleceu â grande circulação mundial e permitiu a conclu¬ 
são do descobrimento da Terra. 

Com as viagens em demanda da índia ganhou, outro- 
sim, a Astronomia o conhecimento do Cruzeiro do Sul e 
a determinação da latitude pela altura meridiana do Sol 
ou por meio duma estrela daquela constelação, e a Me¬ 
teorologia, a Hidrografia e a Oceanografia colheram, de 
certo, elementos primordiais nas observações e pesquizas 
feitas em tão larga extensão de águas. 

Além disso, as raças e os costumes, a fauna e a flo¬ 
ra, a estrutura dos terrenos e as cristalizações preciosas, 
as conchas e as pérolas do país, dotaram com admiráveis 
capítulos a Etnologia e a Etnografia, a Zoologia, a Bo¬ 
tânica, a Terapêutica, a Medicina, a Geologia e a Mine¬ 
ralogia, e de material e motivos aprimorados as Artes 
decorativas. 

Mas, ha mais: a vida mental da índia, revelada no 
«Mahabharata», no «Ramayana», no «Raghu-Vansa» e 
noutras epopeias tão sublimes como a «Ilíada» e a «Odis¬ 
seia»; pela obra de Kalidassa, que lembra Schakespeere; 
pela Eilosofia e pela Psiquico-Fisiologia, aplicadas no 
hermetismo e na magia dos fakires; pelos documentos re¬ 
ligiosos e por essa Arquitectura tão bizarra,—ofereceu ao 
Pensamento Ocidental inexauríveis tesouros de estudo. 

Demais, deu-se a difusão do idioma português por 
todo 0 Oriente, e, portanto, das ideias e sentimentos da 
Europa, preparando, destfarte, uma assimilação segura e 
fecunda. E daquela circunstância beneficiou ainda apro¬ 
pria Filologia, pois obsérvou-se o interessante fenómeno 
dêsse idioma se ter fixado na fase em que Se encontrava, 
quando Portugal perdeu os territórios onde era falado; 
o que prova que a linguagem é um organismo que, á se¬ 
melhança das correntes líquidas, estagna quando se isole 
do caudal dbrigem. 


O conjunto de preparativos, orgânica e consecução 
do descobrimento da índia constituem também Exemplo 
assombroso de Continuidade e Confiança no próprio Es¬ 
forço, de Abnegação e Coragem para suportar e vencer 
todas as contingências humanas e até a fereza dos agen- 
j tes naturaisimagem e potencial da Raça, sublimação do 

Caracter e da Energia. 

Finalmente, abriu-se fértil e vastíssimo campo à se¬ 
menteira do Evangelho, feita pela palavra de S. Francis¬ 
co Xavier e de tantos outros beneméritos Missionários, 
j e regada pelo sangue de Mártires,—donde brotou a mais 

bela floração Católica, de Além-Mar. 

Por isso, pelo seu épico simbolismo, os lavores de 
pedra do Templo dos Jerónimos e da Torre de Belem 
valem infinitamente mais que se fossem vasios desse si¬ 
gnificado mas construídos em finíssima filigrama de ouro, 
onde se encastoassem ornatos de inestimáveis gêmasl 

Por isso, êsses dois monumentos com os da Batalha 
e de Tomar, reverberam, em deslumbramentos de luz e 
de hinos, a Fé, o Patriotismo e a Bravura que, entre as 
constelações e retumbâncias da História, nimbam de glo¬ 
riosa fulguração e exalçam, em timbres triunfais, a velha 
Alma de Portugal! 
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